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Introdução: A automedicação tornou-se uma prática frequente, pelo fato de proporcionar alívio imediato dos sintomas. No entanto, seu uso indiscriminado acarreta sérios riscos à saúde. Nesse contexto, reforça-se a relevância da educação em saúde como instrumento na conscientização da população, tanto na prevenção de danos, como no acesso a tratamentos seguros. Objetivos: Relatar sobre a importância da educação em saúde no cenário da prática da automedicação. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, baseada em artigos da base de dados SciELO publicados nos últimos 5 anos. Para a pesquisa utilizou-se os descritores “automedicação” and “riscos”, considerando como critérios de inclusão estudos realizados visando educação em saúde. Foram encontrados 17 artigos, sendo selecionados 3 para o estudoColocar a metodologia desenvolvida no trabalho. Resultados: A automedicação é estimulada pela era digital e pela crença de seu uso inofensivo. Durante a pandemia, a prática se intensificou devido ao limitado acesso aos serviços de saúde e à facilidade na aquisição de medicamentos. Estima-se que 80 milhões de brasileiros se automediquem, gerando o mascaramento de doenças, efeitos iatrogênicos, intoxicações. Nesse sentido, a educação em saúde torna-se essencial na conscientização sobre os riscos, promoção do uso racional de medicamentos e no incentivo a tratamentos supervisionados, de maneira a contribuir para comportamentos mais seguros e responsáveis em relação à saúde. Estratégias como campanhas educativas, materiais informativos e programas de educação podem ser implementados. Conclusões: Diante do estudo, evidencia-se a importância da educação em saúde como estratégia de promoção do uso racional de medicamentos, contribuindo com a mitigação da automedicação.
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